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 CONGRESSO / Câmara tem três CPIs instaladas — a das apostas esportivas; a das Americanas; e a do Movimento 
Sem Terra (MST) — e mais uma está saindo do forno: uma mista para apurar os atos de 8 de janeiro

O 
Congresso terá quatro 
comissões parlamenta-
res de inquérito (CPIs) 
funcionando ao mesmo 

tempo. Além da CPI mista, com 
deputados e senadores, dos atos 
golpistas de 8 de janeiro, a Câ-
mara tem outras três instaladas: 
a das apostas esportivas; a das 
Americanas; e a do Movimento 
Sem Terra (MST).

Nas comissões que vão inves-
tigar os motivos do rombo nas 
Lojas Americanas e os esque-
mas de manipulação de resulta-
dos em jogos de futebol, a ten-
dência é que haja um consenso, 
deixando a disputa política em 
segundo plano com foco obje-
tivo de todos os integrantes nas 
investigações.

Já os colegiados que vão in-
vestigar os atos golpistas e o 
MST serão ringue para uma in-
tensa luta política entre governo 
e oposição. A tendência é que a 
CPMI seja midiática, com depu-
tados e senadores buscando fra-
ses de efeito para “lacrar” com 
recortes nas redes sociais.

A oposição defende que existe 
uma espécie de conluio ou cons-
piração do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e do governo pa-
ra facilitar a invasão dos prédios 
públicos e ganhar politicamente 
com o episódio. Após terem fica-
do com a imagem manchada por 
conta dos atos golpistas, que te-
ve até deputado chamando pes-
soas para as manifestações, os 
oposicionistas querem mudar 
a narrativa do ocorrido, mas es-
tarão em minoria. Situação essa 
fez com que, internamente, al-
guns parlamentares tenham se 
arrependido de ter pressionado 
tanto pela CPMI, mas após o go-
verno “trucar” e resolver encarar 
a comissão, ficou tarde demais 
para voltar atrás.

Na CPI do MST, por sua vez, 
os adversários de Lula terão 
ampla maioria. Dos 27 titulares, 
apenas sete são aliados do gover-
no. A oposição defende a tese de 
que o PT facilita e encoraja in-
vasões por parte do Movimento 
Sem Terra. O foco das investiga-
ções será descobrir se há algum 
tipo de facilitação ou ilegalidade 
na relação próxima que alguns 
integrantes do governo têm com 
membros do movimento.

O MST indicou nove supe-
rintendes para o Incra. A boa re-
lação do governo com os Sem 
Terra é um dos maiores pontos 
de divergência impostos a Lu-
la pela bancada ruralista. Prin-
cipalmente os deputados bol-
sonaristas vão tentar usar a CPI 
como um instrumento agudo de 
desgaste ao governo, que pode-
rá apenas se defender, pois em 
minoria, não conseguirá revidar 
os ataques.

“A atuação de membros do 
governo é uma coisa que vai 
ser investigada. Um dos meus 

 » RAPHAEL FELICE

O Brasil na contramão
A vida política é um assun-

to que interessa cada vez 
menos aos brasileiros, se 
levarmos em conta os tópi-
cos de maior interesse que 
circulam no ambiente das 
redes sociais. Por mais que na 
aparência estejamos vivendo 
na mais ardente polarização, 
tudo leva a crer que estes sen-
timentos estão confinados a 
uma certa elite e que a grande 
massa da população se man-
tém em plácida indiferença. 
Não por desinteresse ou igno-
rância, mas pela consciência 
de que o interesse pela polí-
tica se tornou entre nós uma 
ocupação inútil.

Todos nós cansamos de 
repetir que o Brasil recebeu da 
natureza a maior dotação de 

recursos naturais que se pos-
sa desejar, mas, infelizmente, 
temos perdido ultimamente 
todas as oportunidades para 
nos desenvolver, prosperar e 
assegurar boas condições de 
vida para toda a população. A 
razão deste fracasso só pode 
estar no mal funcionamento 
das instituições do Estado. 
Um excelente livro de dois 
autores americanos, Daron 
Acemoglu e James Robinson, 
cujo título é O corredor estrei-
to, investigando o destino da 
liberdade e do progresso na 
história do mundo, mostra 
que o Estado só funciona no 
interesse das maiorias quando 
a ele se contrapõe ou se arti-
cula uma sociedade civil ativa 
e resoluta. Na ausência desta, 

o Estado fica a serviço das eli-
tes e se torna um instrumen-
to de opressão e de miséria. 
Talvez seja este, de um certo 
modo, o caso do Brasil.

O Fundo Monetário Inter-
nacional passou a elaborar 
desde o ano de 1980 uma série 
que registra a participação dos 
países na economia global. Ela 
nos conta uma história muito 
triste. No seu início, em 1980, 
o PIB do Brasil correspondia 
a 4% da economia do mundo. 
Neste mesmo ano, a econo-
mia chinesa representava cer-
ca de 2,3% e a da Índia, 2,5%. 
Ou seja, a economia brasi-
leira correspondia a quase a 
soma das economias da Índia 
e da China somadas. Passa-
dos pouco mais de 40 anos, a 
economia do Brasil represen-
ta apenas 2,3% da economia 
global, encolhendo quase 
pela metade sua participação 

relativa. Enquanto isto a Índia 
hoje representa mais de 8% 
da renda do mundo e a Chi-
na quase 18%. Podemos dizer 
que perdemos um Brasil nesta 
caminhada enquanto outros 
povos multiplicaram sua ren-
da e seu padrão de vida. Como 
estaríamos hoje se o nosso 
crescimento não tivesse se 
interrompido?

Com exceção da produção 
agrícola e da geração de ener-
gias renováveis, todos os índi-
ces brasileiros têm recuado 
nas comparações internacio-
nais. A renda média dos brasi-
leiros representa hoje apenas 
25% das dos países avançados 
e nos últimos anos tem caído 
em vez de aumentar. Diante 
de tudo isto, qual é a atitude 
dos governos e das institui-
ções do Estado? Continuam 
funcionando como se nada 
disto existisse ou como se não 

tivessem nada a ver com isto.
Ao ver os tribunais julgan-

do, as casas do Parlamen-
to deliberando e o Gover-
no atuando, pode parecer a 
alguém mais distraído que o 
país vive a mais completa nor-
malidade, pois o que se passa 
do outro lado dos muros do 
Poder tornou-se invisível para 
eles. O Estado brasileiro vive 
apenas para si mesmo, sem 
nenhuma noção de propósito 
ou sentido de finalidade.

O mundo mudou em qua-
se todas as suas dimensões 
fundamentais. O século 21 
acelerou tendências e está 
transformando a vida e a 
economia de um modo ver-
tiginoso. Nossas instituições 
infelizmente estão velhas e 
incapazes de agir no mundo 
novo. A história nos ensina 
que só onde as sociedades 
são ativas e controlam as ins-

tituições do Estado as nações 
podem ser livres e prósperas. 
Para despertarem do alhea-
mento, as nações precisam de 
líderes esclarecidos e contem-
porâneos do futuro. Não é o 
que tivemos há pouco e não é 
o que temos agora.

As perguntas que ficam no 
ar são: para aonde estamos 
indo? O que será de nós daqui 
a 40 anos? Vamos continuar 
regredindo em relação ao 
mundo ou vamos recuperar o 
tempo perdido? Uma coisa é 
certa: o mundo não vai parar 
de andar para nos esperar. A 
se julgar pelo estado de nos-
sas instituições e sua resistên-
cia em se reformar por si pró-
prias, as respostas não podem 
ser animadoras.

O que consola é que o 
futuro das nações não é ape-
nas destino. É principalmente 
uma escolha.

COM EXCEÇÃO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA E DA GERAÇÃO DE ENERGIAS RENOVÁVEIS, 
TODOS OS ÍNDICES BRASILEIROS TÊM RECUADO NAS COMPARAÇÕES INTERNACIONAIS

ROBERTO BRANT

A atuação de membros 
do governo é uma 
coisa que vai ser 
investigada. Um dos 
meus requerimentos é a 
convocação do ministro 
da Justiça (Flávio 
Dino), do ministro 
do Desenvolvimento 
Agrário (Paulo Teixeira) 
e do o ministro da 
Agricultura (Alexandre 
Fávaro), justamente 
porque você teve um 
aumento de invasões 
a partir da posse do 
presidente"

Kim Kataguiri, 
vice-presidente da CPI do MST

requerimentos é a convocação 
do ministro da Justiça (Flávio 
Dino), do ministro do Desenvol-
vimento Agrário (Paulo Teixeira) 
e do o ministro da Agricultura 
(Alexandre Fávaro), justamen-
te porque você teve um aumen-
to de invasões a partir da posse 
do presidente”, disse o deputado 
Kim Kataguiri (União-SP), vice
-presidente da CPI.

Já a base governista teve po-
sicionamento contrário a todas 
as CPIs, uma vez que elas aca-
bam atrapalhando o ritmo nor-
mal da Casa, bem como a vo-
tação de projetos em plenário. 
Além disso, a base acaba divi-
dindo as atenções da articula-
ção de pautas estruturantes no 
Congresso com as CPIs. Dentro 
do Congresso, a frase “CPI nun-
ca é boa para o governo” é vista 
como uma máxima dentro das 
duas Casas.

O posicionamento contra as 
comissões foi reafirmado pelo lí-
der da Federação PT/PCdoB/PV, 
Zeca Dirceu (PR), principalmen-
te a do CPI do MST. “Não acho 
que é o nome dos mais equilibra-
dos, dos que têm mais condição 
de diálogo para fazer o que de fa-
to não só essa CPI, mas qualquer 
outra possa ter um bom funcio-
namento. Acabou sendo o no-
me que prevaleceu na escolha do 
presidente da Câmara”, lamen-
tou Dirceu durante a semana.

A única comissão que o go-
verno passou a apoiar foi a do 
8 de janeiro, mas só depois do 
vídeo que revelou a presença 
do general Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI) no Pa-
lácio do Planalto interagindo 
com os vândalos naquela tar-
de de domingo.

Quatro investigações simultâneas


